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Comunicação

Desempenho de cultivares nacionais de batata para produtividade
de tubérculos

O objetivo deste trabalho foi verificar o desempenho dos cultivares de batata nacionais BRS Ana e BRS Clara,
em comparação com os cultivares importados Ágata e Asterix, em relação à produtividade de tubérculos. Os expe-
rimentos foram realizados no município de Canoinhas, SC. Foram avaliados quatro cultivares de batata: BRS Ana,
BRS Clara, Asterix e Ágata. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições. As
parcelas continham quatro linhas com 20 plantas em cada linha. Cento e dez dias após o plantio foi realizada a
colheita e, os tubérculos de cada parcela, avaliados para caracteres relacionados com a produtividade de tubérculos.
Os dados foram submetidos à análise de variância e agrupamento de médias, por Skott & Knott, a 5% de probabili-
dade. Os cultivares de batata nacionais BRS Ana e BRS Clara foram mais produtivos do que os importados Asterix e
Ágata; no entanto, são mais tardios, quanto ao ciclo vegetativo.
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Performance of Brazilian potato cultivars for tuber yield

The objective of this study was to evaluate the performance of Brazilian potato cultivars, BRS Ana and BRS
Clara, compared with the imported cultivars Ágata and Asterix, for tuber yield characters. The experiments
were carried out in Canoinhas, State of Santa Catarina.Four potato cultivars were evaluated: BRS Ana, BRS
Clara, Asterix and Ágata. The experimental design was randomized blocks with four replicates. Plots consisted
of four rows with 20 plants in each row. The tubers of each plot were harvested and evaluated for traits related
to tuber yield 110 days after planting. Data were submitted to analysis of variance and grouping of means by
Skott & Knott at 5% of probability.Brazilian potato cultivars BRS Ana and BRS Clara provided higher yields
than the imported Asterix and Ágata. On the other hand, they are later regarding the vegetative cycle.
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INTRODUÇÃO

A batata (Solanum tuberosum L.) é considerada a
terceira fonte alimentar da humanidade, sendo suplanta-
da pelo arroz e trigo, já que o milho é mais utilizado em
nutrição animal. Originária da região dos altiplanos
andinos da América do Sul, a batata já era cultivada e
consumida pelos povos da região, há mais de 7.000 anos.
Somente em meados do século XVI foi introduzida na
Europa, onde se popularizou, difundindo-se daí para os
outros continentes (Love et al., 2003). Cultivada em
mais de 125 países, a produção mundial de batata é da
ordem de 332,3 milhões de toneladas, com área planta-
da de 18,2 milhões de hectares e produtividade média
de 18,3 t ha-1. Em 2012, foram plantados, no Brasil,
130,402 mil hectares, com produção de 3,5 milhões de
toneladas, alcançando a produtividade média de 26,9 t
ha-1 (Agrianual, 2013).

A maior parte dos cultivares de batata utilizados atu-
almente no Brasil foram desenvolvidos na Europa. En-
tretanto, a produtividade, nas condições brasileiras de
clima e solo, são inferiores em comparação com as
dos países de origem (Resende et al., 1999), por esses
cultivares terem sido selecionados sob condições de
fotoperíodo longo e baixa pressão de alguns fatores
bióticos, que afetam a cultura, no Brasil. Tais cultiva-
res, quando plantados nas condições subtropicais e tro-
picais do País, apresentam período vegetativo menor
(Rodrigues, 2006) e, por conseguinte, menor produ-
ção de fotoassimilados. Para conseguir alto rendimen-
to, é necessária a utilização de grande quantidade de
insumos, o que pode ocasionar menor sustentabilidade
do sistema de produção. Desta forma, a obtenção de
cultivares nacionais, adaptados às condições de culti-
vo, nas diversas regiões produtoras brasileiras, com
resistência às principais doenças, é a alternativa mais
viável para tornar a cultura mais produtiva e rentável
(Gadum et al., 2003).

O grande desafio dos melhoristas de batata consiste
em disponibilizar, constantemente, novos cultivares, que
atendam às exigências crescentes: 1) dos consumido-
res, quanto às qualidades visual e culinária do produto;
2) dos produtores, quanto à maior produtividade, aliada
à precocidade; 3) das indústrias, quanto à qualidade da
matéria-prima.

Tubérculos com aspecto visual atrativo são preferi-
dos pelos consumidores. Cultivares que produzem tu-
bérculos grandes, entre 45 mm e 85 mm, trazem maior
lucratividade ao produtor. Além de apresentarem maior
produtividade de tubérculos por área de cultivo, possi-
bilitam a classificação do produto em classes nobres
(batata especial) que, consequentemente, alcançam me-
lhor valor de mercado (Arimura et al., 2007). Os

processadores demandam matéria-prima com caracte-
rísticas que ofereçam alto rendimento industrial e pro-
duto final de elevada qualidade e custo baixo; portanto,
de alta produtividade.

No sentido de atender as demandas da cadeia brasi-
leira da batata, por cultivares mais adaptados, o Progra-
ma de Melhoramento de Batata da Embrapa lançou os
cultivares BRS Ana, em 2007, e BRS Clara, em 2010. O
objetivo deste trabalho foi compará-los, com os culti-
vares mais plantados no país, quanto ao rendimento de
tubérculos.

MATERIAIS E MÉT ODOS

Foram avaliados quatro cultivares de batata: BRS Ana,
BRS Clara, Ágata e Asterix. Os dois primeiros foram
desenvolvidos pelo Programa de Melhoramento Gené-
tico de Batata da Embrapa e os outros dois foram gera-
dos na Holanda.

O cultivar BRS Ana foi lançado em 2007, é adequado
para fritura à francesa, para comercialização no merca-
do de produtos frescos e com potencial de uso no
processamento industrial, na forma de palitos pré-fritos
congelados (Pereira et al., 2010). Os tubérculos têm
película vermelha, levemente áspera, polpa branca, for-
mato oval e olhos rasos. Apresentam alto potencial pro-
dutivo e elevado peso específico. As plantas apresentam
crescimento semiereto e porte e ciclo vegetativo tar-
dio. Têm boa resistência a defeitos fisiológicos, são
moderadamente susceptíveis à requeima (Phytophthora
infestans), boa resistência à pinta-preta (Alternaria
solani) e baixa degenerescência por vírus.

O ‘BRS Clara’ foi liberado para cultivo em 2010. É
um cultivar de batata para mercado de produtos frescos,
com resistência à requeima (Pereira et al., 2012). Os
tubérculos têm película amarela lisa, polpa creme, for-
mato oval-alongado e olhos rasos. O potencial produti-
vo é alto, com baixa incidência de defeitos fisiológicos.
Os tubérculos apresentam peso específico médio. Sua
aptidão culinária preferencial é para cozimento, para pre-
paração de saladas. As plantas apresentam crescimento
semiereto, porte e ciclo vegetativo médio, moderada a
alta resistência à requeima, resistência moderada à pin-
ta-preta e susceptibilidade a viroses.

Ágata é o principal cultivar de batata do país. De pe-
lícula amarela, destaca-se por apresentar elevado poten-
cial produtivo, precocidade e boa aparência de tubércu-
los (Pinto et al., 2010; Fernandes et al., 2011). Apre-
senta dormência curta, tubérculos ovais, baixo teor de
massa seca. Portanto, é recomendado apenas para o con-
sumo na forma cozida. É susceptível às principais doen-
ças que prejudicam a cultura no Brasil (Peeten et al.,
2011).
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Asterix é o cultivar de película rosada mais cultivado
no Brasil. Apresenta ciclo médio, com tubérculos alon-
gados, olhos rasos e polpa amarelo-claro. É susceptível
à requeima e a viroses, mas apresenta tolerância mode-
rada à pinta preta (Alternaria solani). Sob estresse
hídrico, apresenta tubérculos desuniformes em forma-
to. Seu conteúdo de matéria seca é de médio a alto, sen-
do recomendado preferencialmente para fritura (Perei-
ra et al., 2010).

Os experimentos foram realizados no campo expe-
rimental da Embrapa Produtos e Mercado, em Canoinhas,
SC (26°10' 38" S, 50°23’24" W, 839 m de altitude), na
primavera de 2011 e no outono de 2012. Em ambos os
cultivos, o delineamento experimental foi em blocos
casualizados, com quatro repetições e parcelas com 80
plantas, divididas em quatro linhas de 20 plantas cada.
Para todos os cultivares, foram utilizadas sementes do
tipo II, com quatro meses de armazenamento em câmara
fria. Os tubérculos foram plantados com espaçamento
de 0,70 m, entre linhas, e 0,35 m, entre plantas, nos dias
13 de agosto, para o cultivo de 2011, e 09 de fevereiro,
para o cultivo de 2012, na mesma área experimental.
Como fertilizantes foram utilizados, na base, distribuí-
dos na linha de plantio, 600 kg ha-1 de nitrato de amônio,
700 kg ha-1 de superfosfato simples e 233,80 kg ha-1 de
cloreto de potássio. Os tratos culturais e fitossanitários
seguiram as recomendações da região (Pereira &
Daniels, 2003).

As colheitas ocorreram 110 dias após os plantios e
os tubérculos de cada parcela foram avaliados para os
seguintes caracteres: número de tubérculos comerciais
por parcela (diâmetro transversal acima de 45 mm); nú-
mero total de tubérculos por parcela; massa de tubércu-
los comerciais (g parcela-1); massa total de tubérculos
(kg parcela-1); massa média de tubérculos (kg), obtida
pela divisão da massa total pelo número total de tubér-
culos, e percentagem da massa de tubérculos comerci-
ais, obtida pela divisão da massa de tubérculos comerci-
ais pela massa total de tubérculos por parcela, multipli-
cado por 100.

Os dados foram verificados, quanto à distribuição
normal dos resíduos, por meio do teste de Lilliefors, e
submetidos à análise de variância e de agrupamento de
médias, por Skott & Knott, com o programa Genes
(Cruz, 2006).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A interação entre cultivar x épocas foi significativa,
para todos os caracteres e, desta forma, as discussões
foram feitas, considerando-se separadamente cada ano
de cultivo. A análise de variância dos dados de cada cul-
tivo revelou diferenças significativas, para todos os
caracteres.

Os coeficientes de variação ambientais foram bai-
xos, variando de 5,24%, para número total de tubércu-
los, no outono de 2011, a 19,15%, para massa de tubér-
culos comerciais, nesse mesmo período, indicando boa
precisão experimental (Tabela 1). Estes valores são se-
melhantes aos obtidos por Silva et al. (2006), com valo-
res variando de 17,31  a 21,03%, para os caracteres ren-
dimento, número e massa média de tubérculos de batata.
Valores semelhantes de coeficiente de variação foram
verificados, ainda, por Bisognin et al. (2008), variando
entre 16,19  e 25,60%, para o caractere produtividade
de tubérculos de clones de batata com diferentes tama-
nhos. Da mesma forma, Costa et al. (2007) citaram va-
lores de 22,70  e 18,30% para produtividade total e nú-
mero total de tubérculos de clones de batata. Portanto,
considerando-se que a produtividade de tubérculos é um
caractere quantitativo e de grande influência ambiental
(Silva et al., 2006), os coeficientes de variação estão
dentro dos valores esperados.

A relação entre os coeficientes de variação genético
e ambiental foi superior à unidade, para todos os
caracteres, em ambos os cultivos, variando de 2,13%,
para massa de tubérculos comerciais, no outono de 2012,
a 13,75%, para percentagem de massa de tubérculos co-
merciais, na primavera de 2011, indicando a predomi-
nância de efeitos de ordem genética em relação aos
ambientais (Tabela 1).

Considerando-se os cultivares de película rosa, BRS
Ana e Asterix, que são indicados, principalmente, para
fritura, pode-se verificar que, em ambos os cultivos, BRS
Ana foi mais produtivo do que Asterix, em número, mas-
sa e percentagem de tubérculos comerciais, além de tu-
bérculos com maior massa média e maior massa total de
tubérculos em 2011 (Tabela 1). No entanto, pôde-se ob-
servar que ‘BRS Ana’ finalizou seu ciclo vegetativo por
volta dos 110 dias após o plantio, enquanto ‘Asterix’ o
completou aos 100 dias, em ambos os cultivos.

O mesmo foi verificado com relação aos cultivares
de batata de película amarela, entre os quais BRS Clara
foi mais produtivo do que Ágata, considerando-se a massa
de tubérculos comerciais, a percentagem de massa de
tubérculos comerciais, o número de tubérculos comer-
ciais e a massa total de tubérculos, em 2012. ‘BRS Cla-
ra’ também produziu tubérculos com maior massa mé-
dia, mas esta diferença foi significativa apenas para 2011
(Tabela 1). A finalização natural do ciclo vegetativo de
‘Ágata’ ocorreu por volta dos 90 dias após o plantio, en-
quanto, de ‘BRS Clara’, foi aos 100 dias, em ambos os
cultivos.

BRS Ana é um cultivar tardio, com ciclo próximo a
110 dias, na região sul do Brasil, porém é conhecida-
mente muito produtivo e bastante tolerante à seca e a
doenças como a pinta preta (Alternaria solani) e à re-
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queima (Phytophthora infestans) (Pereira et al, 2008).
Da mesma forma, ‘BRS Clara’ apresenta ciclo vegetativo
maior do que o de ‘Ágata’, por volta de 100 dias, na re-
gião sul do Brasil, e é resistente à requeima
(Phytophthora infestans) e moderadamente resistente
à pinta preta (Alternaria solani) (Pereira, 2010). Estas
características contribuem para que não haja grande au-
mento de custos ao produtor caso seja necessário es-
tender o seu ciclo vegetativo a campo, por conveniência
de comercialização. Além disso, genótipos mais tardi-
os, provavelmente por causa do maior tempo para reali-
zação de fotossíntese, tendem a ser mais produtivos do
que os mais precoces (Silva & Pinto, 2005; Rodrigues
et al.; 2009; Silva et al., 2009).

Em geral, a produtividade de tubérculos foi maior no
cultivo de primavera de 2011 do que no outono de 2012,
confirmando resultados obtidos, no Rio Grande do Sul
(Bisognin et al., 2008; Andreu, 2005). A superioridade
de produtividade no cultivo de primavera é atribuída à
radiação solar, à temperatura média e ao fotoperíodo
crescente, fazendo com que as condições climáticas
desse período sejam mais propícias, para o cultivo da
batata, do que as de outono (Bisognin et al., 2008; Fon-
tes & Finger, 1999). As condições contrastantes de pri-
mavera e outono pouco afetam o desenvolvimento das
plantas de batata, mas a menor disponibilidade e efici-
ência de utilização da radiação solar, no outono, afetam
tanto a produtividade quanto o tamanho dos tubérculos
produzidos (Bisognin et al., 2008).

Apesar de ter-se destacado quanto aos tubérculos co-
merciais, verifica-se que o cultivar BRS Ana apresentou o
menor número total de tubérculos, indicando que, para
esse cultivar, os tubérculos cresceram mais do que para
os outros. Isto pode ser confirmado pela maior massa
média de tubérculos desse cultivar. É sabido que plantas
que produzem elevado número de tubérculos apresentam,
geralmente, tubérculos menores (Silva et al., 2006).

CONCLUSÕES

Nas condições de condução deste trabalho, os cul-
tivares nacionais BRS Ana e BRS Clara apresentaram
produtividade de tubérculos superior ao dos cultivares
importados Asterix e Ágata, sendo, no entanto, mais
tardios.
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